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Ao Exmo. Sr. Dr. João Thomé

Eminente cheje do poder executivo do Estado
E' precizo ter a alma de lama, a em vez de rancores, laes pessoinhas e
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consciência de suino, o cérebro de
crustáceo, ser um invertebrado, um
ennuchn — para se não revoltar
ante u'as tantas misérias de vossa ter-
ra nativa.

Não cabe a mim a prioridade neste
clamor, neste grito de soccorro,' neste
appello que vos dirijo. Vozes dogma-
ticas, verbo todo fülgores; todo illus-
traoções, jà se têm erguido impetrando
misericórdia aos altos poderes do
estado para vergonheiras idênticas as
que ora vos denuncio.

Waldemiro Cavalcanti, jornalista de
fibra, polemista ardoroso, tempera-
mento de luctador, estacionando em
Sobral, vira-ss ná contingência de
azorragdr impiedosamente alguns vul-
tos de destaque da época. Moreira de
Aaevedo, a mansuetude personalizada,
ficara obstupefucto á vista de tanta
pusilanimidade dos escribas e dos
justiçadores da feitoria. João Brigido
¦—o impávido periodista, o intemerato
chronologo dos vultos e faltos do Ceará
—demorando certa feita oa vossa gle-*
ba ficara horrorizado com o numero
dê investidas moraes que topara.
—^jmecem^ o
evo do padre Antônio Vieira—já se
considerava sem entranhas.

Sabeis que sou o mais despolitico
dos mortaes : a nenhum credo politieo
e religioso estou filiado. Já tive ocea*.
sião dè vos dizer de viva-ivoz que
absolutamente me não accommodava
com essa sra. euphemicamente deno-*
minada disciplina partidária, nem
sacrificava minhas intuições ao sabor
das conveniências momentanos dos par-
tidos; que não era marreta nem ra ¦
belíista; nâo era maçon, nem irmão do
Santíssimo, confrade de S Vicente de
Paulo, nem membro do Circulo cato-
Hoo, si bem que observasse em todas
pssas agremiações individualidades que
se impõem ao meu aprôço, ao meu
jrespeitp.

ti Seria tola exigência desejar que a
politica de u'a cidade matuta effecti-
va^se aquelh ideal de Platão de ser

lll ella—a arte de bem governar os povos¦;•'-!;%. ou concretizasse o sonho do lunático
&,^de~ser.ella a filha da moral e da razão;

-isso não quer dizer, porem, que ella
Sjj|||seja u'a messalina despudorada.

!| a cabalistica—em tempo algum—foi
bbjecto de minhas cogitações e as cha-
radas, os enigmas nunca me serviram
«de devaneio espiritual; e, por isso,
çontristadamente me confesso inhabil
•para decifrar a«> manobras políticas
da terra do vosso berço.

Deveis permittir que me surprehen*
dam os assomos desaforados que nas
rodiohas de calçada têm os vossos
correligionários de hontem—alguns atè
Vossos parentes—quando se fala de
yos3á conspicua personalidade, pois,
um halo de sympathia e de reveren-.
cia sempre cobriu o vosso nome antes

lesmo de desempenhardes o man-
lato governamental.

Commoda è a posição dos espia-
maré em politica e para estes a vossa
munificencia deve ser illimitada, pois,

esses chefes de grupilhos, esses conda
tieri de fancaria, são dignos de com
miseração. ,

De anões, de typos ceroplasücos-
eslá repleto o mostruario político so
bralense.

Ha na Herzegovina cearense um

Io segundo è uma figura impagabilis*. i —Ha um facto oimiamente illustra-
Jsima, sua diviza na existência é : tivo e que—pela sua originalidade-,
agradar aos magnatas e—com um riso I eu vos devo historiar:
mixto de fasldade e de temor—não|. Odr. Francisco Amaral adquirira
affrontar a ira dos de minha laia. [por herança de seu pau—o coronel

Dp desempenho das funcções do | Antonio Regino do Amaral—um ca-
notario e da nomeada do - escrivão de sebre que pela generosidade do conhe-
orphãos nada vos posso informar. As cido negochute era gratuitamente ha-
funcções especialissimas daquelle e o bitado por u'a sra. d. Maria Augusta,
bom nome fruido por este se me não 0 novo senhorio manteve a conces-
arrancam louvores tambem não provo- são que a matrona gosava.cam censuras. Um dia aprouve a inquilina retirar

Advogados de responsabilidade— I se pára o Estado do Pará e o proprie'exceptuando o proho sr. coronel Au-f tario estimando a deshabitação resol
gus^to de Castro e os aproveitados en--
saistas Mario Dias e Francisco Ponte
—-dois jovens que
sos, de talentosos

-pezar de estúdio»
e de vontadosos—

terão de se esterilizar devido ao me-
phitismo do meio ou baterem apressa*
dos em retirada, buscando centros
onde possam expandir as possibilida

-.- ..„.._ „ v^habitaçãi
vera reconstruir o prédio, porem quan-do menos esperava d. Maria \ugusta
regressa ao Ceará e—sem mais pre-arnbulos—mette-se no cochicholo em

U-
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phenomeno : guindara-se às alturas de des de que dispõem—são profissionaes
pontífice, de gestor supremo de par-[qUe f0gem de vossa .terra mater.
tido, um raparei lio—sem instrucção.
sem talento, sem virtudes e nem mesmo
por Adonis escolhido para um dos
seus eleitos.

Para esse moço a politica não é
mais do que ua cutrucação : ganhar
proventos do sitnacionismo, quebraotar
a vontade dos que lhe não rezam pela
cartilha e fazer mexericos aldeiães.

- A justiça é u a pagina da histo-
toria regional que só escripta a carvão.

Encontra-se á frente do poder ju*
diciario da comarca o vosso p.rimo e

m/7:

meu nobre amigo dr. José Stboya •
cavalheiro de maneiras lhaoas e fida!-
gas, de espirito finamente educado, de
porte altivo, de intelligencia esclare-
cida e retemperada por sérios estudos,
de austeridade modelar, mas... ex-
cessivãmente politieo.

Bem sabeis que a justiça e a poli-
tica se não consorciam. A justiça é a
serenidade e a politica ô a paixão. A
justiça é o desinteresse e a politica é a
vontade insoffreada de maud >. A jus-
tiça cão individualiza e a politica viza
preferencialmente o adversário.

O integro dr. José Saboya ô numa**
no e ninguém pôde fugir ás leis fa*
taes e immutaveis da natureza, S. s.
experimentará necessariamente u'a
lucta intima entre seus impulsos de
homem de rija organização psychica
e os elementos dissolventes que o ro*
deiam. O partidário enragê ha de
vencer sempre os escrúpulos do appli-
cador da lei.

Fóra de Sobral- s. s. seria o mais
equitativo dos julgadores, o mais justo
dos juizes, reeocarnaria a figura im**
mortalizada de Salomão.

Do juiz substituto eu me averbo de
suspeito para algo Jajar; entretanto,
t«olio . certeza de que aos vossos ou-
vidos'já echoaram murmúrios malso-«
antes sobre a judicatura do Magnaup
das Carahubas. A opinião da primeira
autoridade judiciaria do município se
pudesse ser escutada seria íüevitavel-

A advocacia em Sobral ô u'a graça
de que mui raros se aproveitam, é um
dom que as divindades olympices a
todos -não conferem.

Conhacestes—exmo. sr.—o Carrara
do Brazil septen^ioaal, oonhecestes
esse orador privilegiado que foi Ans
tonio Ibiapina; o juiz que a lagrima e
a sangue nunca salpicaram a sua toga ?

Desse homem que era a cordura
em toda a sua potencialidade, desse
homem a quem a cegueira da visão
nunca destulgiu o intellecto magestoso
—ha u'a phrase farpeanle :

Se a justiça de Sobral—dizia elle ao
estimabilíssimo sr. coronel Francisco
Porphirio da Ponte—intimar um ci-
dadão para despejar u'a propriedade
em 48 horas —q intimado—antes dé
decorridas 24, deve—a fim, de não
soffrer u'a violência—entregar o pre-
dio disputado.

Quando os justiçadores pedirem a
camiza de um indivíduo—elledever-se-á
despir otalmenter-ponderava o notável
desembargador ao j sympathizado dr.
Francisco Amaral.

Essa linguagem estraçoante—exmo.
sr.—não era de um insensato : era de
um lúcido, de um meditativo.

Antonio Ibiapina muito ante» da
baixar ao túmulo não mais tomava eni
seus hembros de Hercules na juristice
o patrocínio de u'a causa—porque sa-
bia de antemão a inutilidade de seu
esforço e a todos que buscavam ás
irradiações de sua possantissima intel
ligencia aconselhava que não de-
mandassem

Essa descrença—egrégio chefe do
governo cearense--de qm antigo dis-
tribuidor da justiça, de um emérito
apostolizador da religião do direito —
era symptomatica.

—Quando anciqso de ser agíadavel
ao meq prezado amigo dr. Thomaz
Rodrigues fui ter á Sobral no desin-
teressado afan de patronizar Vicente
Loyola—o temido jornalista, cuja penna

que primitivamente residira.
O dr. Ama-ai tolamente suppondo

que os direitos dominicaese possessoriosnão eram urn myto— ordenara a mora-
dora que desuecupasse o prédio e,
como fosse inobedecido, mandara des«
telhar a casinhola.

D. Maria Augusta recorrera á pro*videncia do habeas corpus e o dr. José
Saboya muito juridicamente concedera
o amparo constitucional. E, se bem Co SILVEIRA
que o Tribunal da Relação tivesse junanimemente reformado o viridictum,
abraço o erro do prolator do despacho-

. Mas—exmo. sr.— o aspecto sui gene-ris do caso não está na impropriedade
do recurso processual criminal inter-
posto e concedido—está no epílogo, oa
solução extra-judiciaria. Qs protecto-
res de d. Maria Augusta obrigaram o
dr. Amaral a dar aquella sra. a im-
portancia de quinhentos mil • reis
[50C8000] e a permittir que ella mo-
rasse dez annos na casinhola seni pa-
gar aluguel. --._.-..

Já tendes certamente ouvido falar

obrigado a decidir ao sabor dos pre-
parador-js do arranjo judicial.Não quero roubar as gloria* do
autor das Lamentações, nem a vossa
terra é a Jerusalém destruída peloexclusivismo feudal.

Tendes residindo nessa Turquia em
miniatuia—parentes bem conjunetos—
como sejam mãe, irmães e cunhados
—e si bem que elles viv*m inscientes
das maranhas políticas e das trafican-
cias forenses, entretanto, poderão diaer-
vos se realmente não sou um concia-
mador e se em alguma passagem de
minha narrativa desbrilhei a verdade.

Olhando compadecidamente para a
região onde primeiramente fitastes a
luz,' praticareis mais do que um acto
de critério administrativo : u'a medida
de hygiene moral.

Vosso—pela admiração aos vossos
méritos incontestados—

Antônio Drummond.
Sant'Anna de Acarahú .

Os fracos devem uzar o «Vinho
Creosotadoj do pharmaceutico chimi*»
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nu a vossa conterrânea que se estivesse
na Inglaterra seria suffragista e na
Rússia maximalista—d» Dondon Ponte
—proprietária do Hotel do Norte. Cha-
mae a vossa presença a destemida ci-
dada que ella vos racòntará o desba.
rato impudénií: da massa commercial
de um pobre arab6, cujo maior de-
licto era ser infenso aos potentados do
dia,

Reside em Ca:no,ctm—meu distineto
coestadano <!t\ L,emos Duarte e se elle
tivesse a palavra mrrar vos-ia a celehri-|sas trôs virtudes adoráveis !
zada historid ira Marajó um das maiores ...Com suas .deliciosas amigui
escândalos foie ise

mente abafada pelas humilhações e lampejante é qm Verdadeiro bisturi

•J?

pelas lamúrias desse bacharel de triste
fadario.

Ao promotor de justiça liam-me um
affecto de longa data e um padrinhato.
literário. 0 maior defeito do repre-
sentante da sociedade é não saber re-»
calcar os odio3 pessoaes, as velhas ri-
xas de seus dias de jornalista, quando
no exercício de seu importante minis-*
terio.

Só me posso manifestar com refe-
rencia a dois serventuários do foro o
desengonçado Emilio Camillo e o
azougado José Fabião. 0

sobre a corpo edematoso de uns tantos
I^azaros—tinha certeza de que novas
fúrias iofernaès enfrentar-me iam.

Cem línguas de fogo sobre mim se
desencadearam para me fazerem r.etroce
der da rota que me traçara e fechando
as ouças ao grasnar de uns sapos, evi-
lando uns camaleões que petulante
mente se atravessaram na minha tra-
jectoria, cheguei ao fim de rainha
tarefa.

s dos doii mundos.
Parece-me qu,e as sociedades de

animaes — n >liticameote constituídas
-r-relembradaü por Qüatrefages,—•
não têm séd i no rincão em que nas-
ceste. Pois bem! Já, houve * inter mu-
ros da cidade u.-a failencia que se me
afigura um grande queijo sujeito as
roeduras de nm camondongo transfor-
mado em vários papeis cada qual mais
antagooico.

0 operoso deputado Thomaz Rodri-
gues-^quando visitara a terra de sem
maiores — tivera de ver —juntamente
com esse joven de alma spartaoa que
foi José Osmar da Frota—o modo
abreviado por que o famanaz escrivão
Emilio Camillo permittia que os de
sua grei adquirissem o direito de voto:
isto é, sem documentos, sem forma-
lidades.

Para honra do dr.José Saboya é
precizo que vos diga não ser s, s.
culpado dessas misérias. Se a, acção,
se a demanda, é dat ahjad,a dp, juiz su-

jbstituto e dos, seus supplentes a cousa

l§)Enfeita e realça magnifroamentea hoje,
a nossa «galeria», enchendo-a de um
suave perfume, o perfil, quase mdescrip-
vel, por tão bello, dessa meigi, gentil e
prendada senhorinha.

Todas as tardes ó bem de vê la,,risonha
e alegre, numa suave e absoluta despre-
occupaçào, quase indifferente a uns tàn-
tos galanleios frivolos da pleiade de
seus admiradores^ constantemente acom*
panhada de duas lindas e ternas ami-
guinhas; formando com estas, um grupoinseparável,com o evangélico e crystalino
nome das tres graças—Fe, Esperança o
Caridade.

Não sei si a bondosa e bella perfiladasymbolisa alguma das três virtudes, porse me afigurar que ella á a mais alta
expressão. a'synthese mais perfeita des-

uinhaSj cons-

. I faz-se. em familia, á socapa, em sur-As provações experimentadas nesse din como se fabricar/o. primeiromeu Calvar.o seria enfadonho, mudear-, __ dft Loyola. se Q fé[tJ é da
6u.^u uwou .uvuu, ^ primeiro não! -

ó tão ruim quanto pareceu a Moreira | Saboya---porque se não
... . . , , -..A processo . ._.vos e bemdigo a energia do dr. José*- , y ¦-

fôra s. s. eu
de Azevedo, é um limpa-botas de j ^^ estaria boje a cutrucar com os,
el-rei sr, meu amo dr. José Saboya; Fabioes, à combucar com ps cha-

i guentos,

se o teito é
julgamRDto do juizo ad: quem a, oousa
vai tão, bem tecida que s. s.-r^-ju!gador
pelo alíeg.ado e provado, embora o
contrario lhe djte a €onsciencia-^-*é

titue uma trilogia de luz, uma outra tri«*
angulação geodesica e esplendente de
graçí e de belleza. monopolizando actu-
almente as afenções de todos . os moços
sonhadores desta terra.

A um-desses ià ouvi que senhorinha,
pézar da sua notória comraunicatividade
espiritual, ooculta nos escaninhos de
su'alma, sob o véo diaphano da amizade,
um sentimento aftectivo, que desfarça,
graciosa e habilmente, e que cultiva
envolta nas dobras do mysterio.

Seu todo, formado de linhas harmo-
niosas e impeccaveiSj nos dà ?, impressão
nitida e forte,, do typo clássico da belleza
hellenícâ : fronte vasta, cabeça magnífica,,
enastrada de uma basta sabelleira^ olhos
de uma expressão penetrante e amiga,
parecendo invadir-nos a alma, e infiltrar-
nos jorros de luz, de esperança e d©
conforto.

E' quo, senhorinha tom. o talismam da
graça, o doía particular de dominar e
prender, de arrebatar- e atrahir !

E a fonte inexaurrvel dessa força mys-
toriósa está iniUndvvel mente, na desenvol-
tura de seus movimentos rithmicos * e
alacrea, feitos com a graça peculiar ap
sou espirito previlegiado.

E' morena, de talhe osculptural e
contando apenas de-

1 Qardener..

'

| mediana estatura,
zeseíe annos,.

Representa um idéd, que seria mais
perfeito ainda, se dedicasse urn pouco de*
sua attenção, um nada de seus carinhos,
à divina arte de Berthoven.

W
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Os soecorros públicos |MANGUEIRÂ
a.

Absolutamente uão está revestindo
da equidade que a devia presidir, a
distribuição dos empregos nas cons-
trucções decretadas para soecorrer os
flagellados da 'secca. Como è fácil de
comprehender, por quem quer que
desprevenido olhe a situação pelo pris-
ma do desinteresse, os maiores fia-
gellados são os pequenos criadores e
agricultores, homens habilitados a
tirar da terra, que hoje lhes nega, a
riqueza natural, que movimenta todas
as outras riquezas. Entretanto, estes,
que não estão habituados á situação de
humildes trabalhadores de picareta,
estão sendo postos á margem em be^
neficio de homens que exercem a sua
actividade nos vários ramos da vida
da cidade, os qu^es teriam as suas
ecouomias normalizadas, logo que su
bstíluindo.o dinheiro que tícs vem da
pecuária e da agricultura fosse posto
em circulação o dinheiro enviado pelo
governo cential para o custeio dessas
consDucções. A maior culpa dessa ini-
quidade-que á primeira vista parece
caber ao ministro da viação e aos di-
rectores dos serviços—cabe aos pòliti-
cos. locaes, ós quaes, conhecedores da
verdadeira bitu<,ão dos flagellàilos,
vão disputando todos os o. empre
gos para o correligionários da ci-
dade, uecess.iado*. de toda a vida que
talvez â esla hora bendigam o terrível
fiagello que lhes trouxe tão largos
proventos. A estas nossas justas e
desinteressadas iffirma-iy.as oppor.ão cs
que virem os seus interesses contra-
Riados pela nossa opin ão, que aos ho-
mens do campo ÍUIia habilitação para
ostrrbalhos de escriptorio a de au-
xillares dos profissionaes. A estfs re-
plicaremos qoe bem pDüços dos muitos
que já foram contemplados com em •

pregos, num exame dos mais medio*-
crês rudimentos de escripta e leitura
levará á palma os homens por quem
nos batemos desintfressadamente.

Dos distinetos engenheiros enenrre
gados dos trabalhos de soecoiro pu-
blico, chamamos a attençao pára esse
ponto que julgamos de capital impor-
ta.nci.ajL_. equidade da distribuição dos
soecorros.

Cha
pôos

palha e lebre, finíssimos, acaba de re-
ceber a * CASA ESTRELLA.

Em matérias de saude a prudench*
aconselha não fazer experiências com
medicamentos inferiores. Agora> como
conseqüência da guerra custa alguma
eouaa mais a famosa Emulsão de Scott.
Mas, nos medicamentos, o barato é caro
e mais vale pagar o que custa o famoso
producto do homem com o bacalhau às
costas, qne arriscar a nossa saúde e das
nossas famílias-

O PORTO DE FORTALEZA

O governo federal eslá resolvido a
mandar executar o grande

melhoramento.
O nosso eminente amigo deputado

Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues,
cuja bôa vontade e amor pelo nosso
Estado natal nào encontram limites,
tem ultimamente se esforçado no sen-
tido de serem executadas as obras do
porto de Fortaleza, melhoramento d*-1
máxima importância para o Ceará o
qual, uma vez realizado, transformará
rapidamente a situação geral do Eslado,
influindo consideravelmente para o
augmento de sua riqueza

Sentimo'*nos por isso extraordinária-
mente satisfeitos ao communicarmos aos
nossos conterrâneos que o governo da
União está resolvido a mandar realizar
este grande melhoramento, corno se
depíehende do telegi arama que pu-
biicamos abaixo e que nos foi trans-
mittido por aquelle nosso digoo amigo :

• «Rio, 25.— 0 projecto do deputado
Frederico Borges, sob o porto de For-
taleza, absolutamente inoc.io. 0 go-
verno está »e.solvido a mandar executar
a obra de construcção do porto. O
ministro e o'1" inspector de portos acham
dispensável uma lei nova para tal
•fim, desde que podem usa;' das auto
rizações anteriores.—Thomaz Rodri-
gues),.

(Da «Folha do Povo»).

y URI SP R UDEN CIA.
Sfí

(CONSULTA)
I

O TABELLIÃO é obrigado, ou nâo,
a fazer ex- offieio reconhecimento .de ür-
mas na Petiçào e documentos eleitoraes,
ou esse acto deve, ou não, ser solicitado
verbalmente pelas partes, antes de en«
tregarem suas petições ao Escrivão do
alistamento

I I 
'

O Escrivão do alistamento comette, ou
não, alguma falta recebendo a Petição e
i'S documentos sem ter como Tabeilião.
cargo que elle accumula, reconhecido
suai. firmas por não haver isso sido so-
citado pelos alistandoxj que não aceusam
o 'IV bellião de recusar-se como de facto
não se recusa, a fazor os reconhecimentos.

RESPOSTA
O alistando deve apresentar seu reque-

rimento ao respect vo Escrivão com a
letra e firma reconhecidas pelo Tabel-
lião da teria. Assim proclama o art. 6o.
combinado com o 5°. § tinir'd do Dec.
3139 de 2 de Agosto de 1916

PELO QUE
O alistando deve previamente solicitar

do Tabeilião respectivo dito reconheci-
mento, embora este p.>r aceum.ilação de
outros nffieios seja o Escrivão do alista--
mento, visto como o reconhecimento não'
ó da .competência do escrivão, e sim- pri-
vativamente do Tabeilião. Art. 5p §
Único do Dec citado.

ASSIM
Sirva embora o Tabeilião no processo

de alistamento de Escrivão devido a ac-

enviado pelo honesto presidente do
Estado, para soecoros aos flagellados !
da cidade, queixaram-se-nos de que
o uuico e privilegiado fornecedor de j
geneioi aos mesmos, o está fazendo
por preço superior aos correntes no
mercado. Descrevendo os queixosos a
differença dos preços, affirmaram-nos
que o fornecedor vende feijão a 600
reis o litro, farinha a 260 reis, e
assucar a 960, quando os preços ge--
rae& são 500, 240 e 800 reia. Ninguém
que conheça a origem dfesse dinheiro
elo fim altruistico a que o mesmo foi
destinado, poderá uegar a desnecessi-
dade,desse odioso fornecimento e dei-
xar de condemnar a sua deshonesta
irregularidade.

Como atè hoje, nós próprios, que
temos sido inflixaveis contra a talta
de independência do a.tual prefeito,
nenhum motivo temos para duv«dar da
honestidade da sua pioficua adminis-
tração, ousamos pedir a s. s. em
noae dos infelizes espoliados no for-
necimen to, o pagamento dos salários
destes em dinheiio, a fim de que pos*.
sam elles regatear o preço excessivo
dos gêneros da sua alimentação e a
fim de não ser • deslustrada a bene
merenda desse dinheiro com um
privilegio odioso que elle não comporta.

cumulação de officios, não è porem obri" , . ... .. .
gado a f»er «ez-offlcio» o reeonheoimen- ^.certeM ignoravam que ne>la hde
to da letra e firma do requerimento &
documentos juntos, porque no process
de alistamento eile não
dado de Tabeilião, mas

'-Z-mSí
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Para
___¦_________.

Bronchites, Catarrho e demais
Affecções Pulmonares

m

lü

Quando as auetoridades civis de
Fortaleza açcordaram com as auetori-
dades eclesiásticas um meio de fazer
a nossa plebe respeitar d it.í •!''¦ ca.a
mento civil, e que lie u as estado que
os segundos concordüiites não lanc,a-
riam a benção mupcial em quem não
estivesse contractado' çiyijmeuté e
e que os primeiros tudo (aci-
litariam à pobreza no cont: ado civil,

qu_
serventurario -de outro offieio.

PORTANTO
A solicitação da parte é condicção sine

qua non para o reconhecimento como se
daria se nao hruiresso a aecumulaçâo de
officios.

POR TUDO ISSO
O Escrivão do alistamento embora Ta-

bellião (cargos distinetos) sòmenle deve
receber as petições dos alistandos quando
se acharem estas devidamente reconheci-
das a letra e firma pelo respectivo Ta-
bellião.

Assim nos parece.
S M. J.

S. Benedicto, 26 de Maio de 1919
Adv. Aristides Barrètto

issima cidade de Sobral, existia o sr
Emilio Camillo Linhares no cargo de

figura na quali ¦ official do Registo Civil, o qual estando
na quídidade de bem com el-rei sr seu amo, pouco se

Bilhetes da grande Lote-
na de S. João, vende
Carlso Ardgãò

Reclamações do povo

Agricultores da serra Meruoca, pelo
nosso intermédio, pedem previdênciasao sr. coronel José Rodrigues, pre-
fetto municipa! dessa villa, contra o
abuso criminoso da solta de gados ca-
vailar e bovino naquella serra, que está
constituindo um fiagello para anniquil-
lar as suas. lavouras, que o fiagello da
secca não con segu u destruir totálmeo-
mente, devido a uberdade do terreno.

Accrejceotam os reclamantes que pes-soas de alto destaque politico e social
desta cidade, soltam despoticamente
pelos seus sitios vaccas, bojs e ju*
mentos, os quaes passando-se para a
lavoura do pobre que regressa a terra
com o suor.do seu rosto, vão quebram-
do e arrancaudo as roças tenras que
já luetam com a grande falta de huroi^
dade. Pelos nossos códigos municjpaes
e estaduaes è terminajtemente prohi-
bida a permanência de animaes soltos
nas ser.r.s e por jsso o sr. Prefeito
municipal de Meruoca, pn-stará inesti-
mavel serviço aos agr cultores, cum-
prindo os deveres do seu cargo, que

lhe dá de romper todos os códigos
civis, sociaes e humanos Inspirou;-
nos estas linhas uma reclamação que
nos tez hontem o sr. Cicero Ferreira
do Nascimento, o qual apresentando se
ao sr. Emilio, para casar se e exhibindo
um attestado da policia, de que vivia
em pobreza extrema, o referido Emilio
disse que nada tinha com isto e que
somente casava de graça aos cegos,
doentes, ou algum infeliz que por
descuido enganchasse a perna entre o
trilho e. a roda dos bomds do Thau-
maturgo. Epilogo: a Egreja, para evitar
o pec3ado do concubinato, lançou no
casal a benção mupcial; fi:a porem,,
o crime, do qual é o ma or responsável
o nosso official do Registro Civil.

Perserva-se o rheumatismo que ata-
ca a velhice, usaodo-se na mocidade o
«Elixir de Nogueira», do pharmaceu-
tico chimico SILVEIRA.
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de puro oleo de figado de bacalhao da
Noruega, é o medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
também nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.

lá
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Recolhimento de Notas
Está mareado para 31 do corrente

o prazo para recolhimento das notas
de rs. 5O0JJ000 da 13.P estampa, de'
rs. 20T$000 de I4.a estampa, de rs. '
100$0no.da 13* estampa fabricadas
na Inglaterra e da 13.a estampa de
rs. 500$000 fabricadas na Italia, que
tem uma moça fumando um cigarro
Au*ora da «Fabrica Guarany» de Sa.-
muel Ponte.

nevoeiros, como que uma chuva pe-
sada estivesse prestes : do lado sul,
rumo de Crateüs, era como se nada
houvesse de extraordinário. Durou a
totalidade do eclipse üm a 2 minutos;
as andorinhas em bando rodeiaram a
nossa egreginha para se recolherem;
as galinhas, ainda curvaram as ca*
becas estlrando os pescoços, mas nãò
chegaram a sobir os poleiros. Viram-
se algumas estrellas scintillar fraca-
mente em diversos pontos do sul; e
um frio invadiu o solo calmo.

Tudo era silencio.
Foi bello o quadro que assistimos!

mas sublime foi a coroa e as sombras
volantes annunciadas, quando sahia o
sol.

J. R.
Nova-Ru^sas.

OCULISTA

Dr. José Furtado Filho
Especialista em moléstias do nariz,gar-

ganta e ouvidos

Loteria 
de S. João—Grande pre_

mio de 400 contos—Os últimos
estão á venda no Carlos Aragão.

carioca —A manhã teremos a continuação
da «Herança Fatal».

Mais uma vez, lembramos a ..fguns-ca^—
valheiros que o R>m Tom não tolera os
cigarros entre as senhoras, nem que estes
sejam «Garmitas», E' tempo, pois, de
remover-se o grosseiro habito de fumar-se
sem ser no salão a isto destinado.

Diversos «habitues reclamam contra afalta de agua potável no theatro, recla-
mação aliás muito pista que não fazemos
questão de rpgistral-a aqui. Allega odirector da empresa que jà por mais de ¦
uma vez tem tentado manter agua alli

wmas que os atoleimados a isto se opõem
j conduzindo os copos e quebrando as
jarras. Contra esta toieima porem, podose. oppor a foiça publica, poisos 

'nnume»
ios soldados que alli vemos constante-
mente, nao serão conoertez* somente paraapreciar as fitas, mas para manter a oivf
dem Goníiimos, pois que o José Eusta-A.
chio/com o concurso da policia,, mante-
nha alli agu;« fresca e leve em vázilhamé
fino e asseiado.

VIAJANTES

O

m&egisto Social
ANNIVERSARIANTES

Amanhã, o nosso distineto amigo José
Alarico cia Frota.

—A exma. esposa do nosso amigo
Josó Firmino Soares.

OINEMASECLIPSE '/
 . , Conforme fora annunciado iniciou-se

domingo ultimo a exhibição do grandiosoDizer o qup foi para o povo desta!drama «Herança Fatal, em 10 series.
Realidade o ejipse solar, ó dizer o Na sessão de domingo passaram-se as
desejo que muitos tiveram de vel-o <*uas primeiras, as quaes, a dispeito da
reproduzir-se todos annos. Amanhã incuria do operador, que passou em pri-

,_h,.,,m n *, . \ . " •' í apresentava um aspecto c!a o sem meiro logar a terceira parte, estabele»

trZre Mc ,SíE L^ 
° ™ "»^s 1"» viesse™ ,„.[,,.». o flrma-, <*"<>» »™ «S* <">«""s"- * 

^^nciaencontre solto,|etos sítios í mento e" interromper a. observações 
' 
T^T* 

numer^ s;,hlub?a
í *, i -i mente impressionada. Também agradou;dos que estayam munidos de vidros
\ai . i ,i ii r _ '-•-•¦_ -._ iem extremo o n 11 do «Fim Jornal».Alguns trabalhado! es das ob-as mu-1 enfumaçados. Para o norte, viam -se, que nos reproduziu num delicioso fia-

qjcipaes, custeadas com o dinheiro ao longe, rumo de Sobral, densos-Jgrante os mais bellos aspectos da vida

Acompanhando a commissão de astro-
nomo inglezes, seguiu a passeio à Porta*
leza o dr. Leocadio de Araúio Junior.

1% Regressou a Ibiapina o nosso amigo
capitão Álvaro Soares.

#%A negócios da sua profissão, esteve
nesta cidade o solioitador Ataliba Barreto.

#% Acompanhado da sua hora, esposa
do nosso amigo Quirino Rodrigues,, es-
teve & passeio nesta cidade a exma, sra»
dona Bellarmina Rodrigues, esposa do
nosso íumjg.) capitão João Rodrigues dos
Santos.

„*„ Tivemos o prazer de abraçar eni
nossa redação o nosso digno amigo capi-
tão Rufino Gomes Parente

#% De Gampo-Grande. onde ô commer-
ciantej esteve nesta cidade .0 nosso jo*ven amigo Pedro Emygdio Ribeiro.

„% A negócios commerciaes, seguiu parao vizinbo Eslado do Piauhy o sr. Luiz
Gonzaga Madeira.

«,*„ De Sant Cruz, onde reside, esteve
nt3.sta cidade a pxma. sra. dona Amélia
de Oliveira Freire.

„% Acha-se de novo nesta eidarèta o
diatinerto pharmaceutico Bernardo Qa .das
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Feitosi, rep."1;¦cni.ante do pr... Bernardo
Caldas, de Mirauhàn. inventor do mila-
groso prepara I»— eElixir de Mururô».

Gratos pela visiU qu i nu fez.
/, Acha-se nesta cidade o sr. Misael

Fernandes Pinheiro, digno irmão do
nosso amigo padre F. Leopoldo Fer-
nandes Pinheiro.

Gom a suá exma. familia veiu de
sua fazenda em S. Quitheria o nosso
amigo cononel José Üandido Games Pa-
rente. Apresentamos-lhe o nosso cartão
de visita ,A negócios commerciaes esteve nes
ta 

"praça o sr coronel Joaquim Ximenes
f*e Farias, ab?stado commerciante em
Garirè.

VARIAS

I
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mode fazê a cuja cum trabaiadô bara-
to, mais porem vei o vareja nte do
camim de ferro do Tapípoca, e pas^
sou bem puro meio do cujOj inutilizano
tudo Filizmente qui elle nun chegou a
pidi a mossa e pur isto mesmo num fica
cumprimitido. Não ti posso sô mais cum-
prido pruque tou munto avexado. Teu
veio osente.

Bastião Pedrero
N. B.—Oia diz o seu Vilabalde qui eu

mando pidi a porteção dele pra tu aun
mais porem tu toma coiado quelle é mdo
to namorado e pode pensa qui tu è o.
panno dumas qui tem aqui.e qui elle b
a uns oio muito piadoso ..

O mcsmu

¥enàoQuinta-feira ultima estiveram em
visitaá nossa redacção os srs. drs.
Gentil Homem de Oliveira Roxo e
Washington Bonoso engenheiros Jchefe
e auxiliar da construção da via-ferrea
Sobial-ltapipoca. No correr da amis-,
tosa palestra que entretivemos, os
os illustrados hospedes com a extrema
amabilidade que lhes ó peculiar agra-
deceram-nos a noticia que demos da
sua chegada a esta cidade. Agrade-
rpndo a gentileza da visita renovamos
aos illustrados profissionaes os nossos ta*praça mostruu-nos o seguiute

Novo da actual safra vende
M. MESSIAS VASGONGELLOS

\ avias
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Um conceituado commerciante des-
tele-

votos por sua felicidade entre nós.

^r^T"n A * HOMENS E FA-
CEAHA CTos-LiT"d.
João Brigido, á venda na EòiHbiLLA,
de Antônio Mendes, a 6$ o volume.

¦*-+

Avisa aos srs. almoxarites das va-
rias construcções nesta zona para soe-
correr aos flagellados, que sendo tam-
bem uma victima da secca e dispondo
do material e pessoal habilitado, tem
direito a uma parte dos serviços de
impressos que se consomem nas refe-
ridas construcções.

J1
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Attenção para este espaço

Drogas medicamentos obtem-se pre-
ço módico e peso exacto na

Drogar!» Guimarães
Âttengão putrateèteespago

í :

gramma:
^Fortaleza, 9—0 mercado de cereaes
no Pará tem subido consideravelmente
em conseqüência dos grandes embar-
quês para o R. G. do Norte e Pernam»
buco.

Seguiu para a Palma, a receber o ar.
chivo muuicipal do sr. Antonio Cbris-
tino de Menezes prefeito demettido, e
entregar o Maior Raymundo Silverio
Aguiar prefeito ultimamente nomeado,
o sr. capitãe Ribeiro Montenegro, de-
legado regional. 0 sr. Christino porem,
achava-se hontem nesta cidade, talvez
arrumando alguma cuirucação para tur-
bar a acção di policia.

O sr. Jcão Capote de Paula, repre-
senlante nesta cidade da Fabrica Mo-.
delo dos srs. Caminha & Irmão, of-
fereceu-no^ quatro ventarolas de pa-^
pellão, reclames dos cigarros d^sta fa- jbrica. Gia'os.

E contam os jornaes americanos que
certa noite os ladrões assaltaram a casa
em que serviam Os pães de Nick Car*.
ter, sendo estes assassinados pelos
criminosos.

.Nick, que nessa oceasião contava
dezeseis annos, sedento de vingança,
fez-se auxil ar voluntário da policia,'
e deixou o offieio em que trabalhava,
para dedicar-se á perseguição dos
assassinos de seus pães. Foi este o seu
primeiro passo na arriscada e difficil
profissão de detective.

Nasceu assim seu gosto pelas ina
vesligações policiaes,

Intelligente e ousado, não tardou
ero destinguir-se enlre os seus . compa-
nheiros e ascendeu rapidamente. Seus
constantes triumpbos tornaram-n'o fa-
moso. Aos trinta e cinco anuos era
chefe do serviço central de investi-
gações da policia de New-York, e seu
nome era conhecido em toda America.

A publicação de suas memórias va
leu lhe uma fortuna. Ao morrer pos-
suia nada msnos de tres milhões de
dollars.

Nick-Carter conhecia oito idiomas.
Segundo*seus biographos. era um ho
mem illustradissimo e de inexgottaveis
recursos de imaginação.

•m+**mm*>t>wm

A oppressao 4a c ysa

Aquellas e Aquelles desejando que
eu me retire logo de um prédio do
major ídelfonso queiram pedir o favor
legal de se desoecupar no mais breve'
tempo a minha casa para realisação
deste desejo! Habitando em predio
alheio fazem-me exorbitações peri-
gosas.

flR. JOÃO MONTEIRO
Medico* pela Faculdade de Medicinado

Rio de Janeiro, D. D. Director da
«Revista Medica» e medico legisla
diz:

....tive oceasiãj de applicar o ELI-
XIR Í)E INHAME G0ÜL\RT, em
um doenfe, obtendo bom resultado, Já
tenho tambem receitado na minha ch-
nica particular e sempre colhendo bom
resultado, pelo que lhe dou meus sin-
cerosííparabéns. Dr. João Monteiro,Me-
dico Legista e Director da «Revista Me-
dica» de Minas—Juiz de Fora

kflèefiasfedeínes
CARTAS A CONCEIÇÃO

im

.-Cf?

Soboalo 11 de S Joào de 1919
Gunceição ti abraço

Arricibi a tu*, carta e fiquei tão ale-
gre ni sabe qui tu tava ahi na terra di
seu Juão Ponte qui shega quaje eu fazia
o qui seu Contoin Avelino faz quano re*
eebe uma nutiça ruim pa marreta. Pru
fala ni marreta, Gunceição os bixo pare-
ce qui vão cahi mesmoj apois agora tão
ca histora dos bias-corpo qui foi a morte
dos raJbellistas-naquelles tempo de liber»
tação. A premera cambra qui teve bias-
corpu foi a villa Viçosa. Pru fala ni vil-
la Viçosa, Gunceição pru mode que tu
num trouve di là aquele inscrivão ba-
rniento pra mode vê si aquella terra tem
çusego ? Pru fala ni çosego, a coisa ago-
ra pur aqui vai açusegado. Os democra-
ta tão de riba mais porem é cuma uru-
bu quando anda frexado—o di baixo..
(tu sabe o resto). Pur ahi a coisa a mo*
des qui tà amioradâ, apois a imprensa il-
raica dc seu dr. Amaralo jà trabaiou àhi
Quarquó dia deste Gunceição eu vou pas-
Biàahi. Sou tou isperano mesmo o pre-
mero terem qui parte daqui pu Giarà,
pruque eu vou num dia nele e volto nu
Ôto do Camocim. Desta feita vou ti leva
» Philó apois parece caqui ella num casa
não, apois aqui agora sò
talo de Garmitas do seu Samuelo. Vão vê
quié alguma lambisgoia mascaradas qui ni
fceleza nun bota as venta onde a Filo bó»
ta os pé Eu Isturdia andei istumano
ella no seu Miguélo Jorge, mais o dana-
do nem mode, parece qui jà tà cumpri-
mitido e adispois aqui nem os noivo veio
nun casa. apois eu cunheço uma duza qui
ià tà noivo a munto tempo e vem proro-
gando o prazo do casamento cuma ds
gunverno proroga o prazo pus arricui-
mento de dinhero. Seu Samuelo quiria
casa mais era adispois qui fizesse uma ca-
sa, Este anu comprou um terreno pra

PREMIO DE 3- JOÃO
4oo.ooo$ooo

i.° Sorteio em 21 de Junho £s3h.da
tarde PREMIO MAIOR 100:000$000
2.° Sorteio em 23 de Junho às 11 da ma-
nhã PREMIO MAIOR 100:000$000
3.° Sorteio em ?3 de Junho ás 3 h. da
tarde PREMIO MaIOR 200:000g000

Bilhete-inteiro com direito aos tres
sorteios 24g000
Vigesstmos idem idem 1$200

Aproveitem a oceasião para enri*
que-eer.

Bilhetes á venda, Barbearia Pom-
peu e na agencia á praça Senador
Figueira—33

Agente : Carlos Aragão.

Jeronymo da Rocha Paqè'.
——— -¦ ' ¦- vmm -i i "*¦

Edital de certidão

José Fabião de Vasconcellòs, escrivão
interino do Geral dá cidade de So-
bral e seu termo, por nomeação
legal, etc.
Certifico que conforme documentos

juntos aos respectivos autos—um ex-
emplar da «Ordera» desta cidade, um
da uGazeta ôfficibd» de Fortaleza e
certidão da affixação de edital na
villa de pmboril, já se aefiam effecti-
vadas todas as citações aos interessa-
dos na acção de Demarcação e Divisão
das terras «Alagôa da Fazenda»-,ysu

fO OLEO VEGETAL»
Todj moço que se diz,
Ter bellesa sem igual,
Pode se julgar feliz
Usando o «Oleo Vegetal».

E o perfume preferido
Do bello sexo local,
E' preciso a conhecido
O bom *01eo Vegetal»

Agora na Expos;ção
Que se fez para Sobral
Fizeram reclamação
Faltou o «Oleo Vegetal»

o garboso festival
Que a Phenix faz mensalmente,
Nota>se infalivelmente j
Cheiro do «Oleo Vegetal» !

O seu digno fabricaute
Um perfeito induatríal
Pedem-lhe muito constante
Dúzias do «Oleo Vegetal»

Torna o cabello sedoso
O bom »01eo Vegetal»

As encommendas devem ser dirigidas
ao fabricante Manoel Sildanha de B.
Junior.

End. teleg «NEGO»
Camocim—Ceara

HOTEL NfcRY
Francisco Domingues Nery, avisa

ao publico que tendo feito acquisição
dos utensílios do hotel existente nesta
villa, organizou ura novo hotel, qneestá habilitado a bem servir a fregue-
zia.

Casa commoda e bigyemca. Cosinha
asseiada, mesa farta, preços reduzidos

CEARA'—S. BENEDICTO

raQue perfume captoso!
jgQue capillar sem rival!
ilf
•TO»

DR. LUIZ O06TA
Residência — Ceará— Fortaiez*

Attesta que tem tvmpregad,
com magníficos uesut tados en
sua clinica o Elixir de Nogueirt
do Phco. Ghco. Jo&o da Silvi
Silveira.

m

FABRICA 5. LOURENÇO

BRIN DEOE GICARROS
, Todo e qualquer consumidor 'dos cigarros ACÁCIA, NANCY e

burbTo d7stà'cidade, ^requerimento do |que apresentar em Fortaleza, no escriptorio desta FABRICA cem carteiras
Excellentissimo Senhor Bispo desta vasias de qualquer uma das marcas acima, poderá escolherj tres prêmios
Diocese Dom José Tupynamba da que correrão pela Loteria Federal aos sabbados, e.no caso de ser prenrada
Frota, e que a audiência para louvarão
de Agrimensor, Arbitradores e seus
supplentes e abono da respectiva des-
pesa será no dia 14 do corrente mez,
ás 11 horas do dia na casa da Câmara
Municipal desta cidade.—O referido
é verdade; dou fé.

Sobral, 10 de Junho de 191©.
O Escrivão do Geral interino,
Jost pcfbiqo de Vasconcellòs

Dr Iíuíz Vianna

será contemplada com a quantia de

2508000, em dinheiro
No caso de não ser premiada, terá direito a escollher um

equivalente a cem coupons. FUMBM SOMENTE
ACAUÃ, NANCY, RENTlNl

Juntando as carteiras, para habilitarem-se aos premios semanaes

»tf.i;a!S («L»»«pn^*!^IIW»t^^
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NICK-CARTER ^
Ha pouco falleceu em nos Estados-

Unidos Nick Carter, o celebre detetive,
que para muitos não era senão uma per-
isonagem phantatistica creeda pelo es-
pirito novelesco do auetor das aventu-
ras policiaes, de que era efle protago-

.!!i? vIU™!' nista. Nick Carter nasceu na Escossia,
filho de hespanhóes, o seu verdadeiro
nome era Nicolas Castello, Emigrando
os seus paps em busca de melhor for-
tuna, chegaram gaos lEstados Unidos
quando ainda era muito joven o fu-
turo policial.

A sorte não foi propicia aos emi-
grantes, os quaes, depois de muitas
vicissitudes, tiveram d6 resignar-se
a entrar come empregados de uma fa-
milia rica que vivia nas cercanias da
cidade de New York.

Clinica medjca gynecologica,
diatrica.

Brevemente abrirá seu laboratório,
podeudo fazer exames de urina, sangue
etc.

Camocim,=Pensão urbina.-
M—m*mmmm^mmmmM«1^*WWi ¦¦ ¦¦—¦¦¦ ¦ ¦¦ ¦"

Empregado no Commercio
De Uberaba curou^se com o

ELIXIR DE INHAME
Estando atacadissimo de moléstias

rebeldes a todos os tratamentos, e jà
cançado de tomar quanto remédio via
annunciado sem obter resultado, tive a
dita de experimentar o expleodido ELI-
XIR DE INHAME GOULART, come-
çaodo a sentir melhoras fora^m accen-
tuando atè que hoje me julgo perfeir
tamente curado somente com 4 vidros
e em signal de verdadeira gratidão es-
crevô-lhe esta por bem de quem soffre.

Uberaba, 28 de Setemhro de 19,15.
Rubens Sabino de Freitas

Empregado no Commercig
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FORMFt LIQUIDA)

COMTRAii

Barthros
Golpes
Goatnsfitss
Erysipslas
IitüammaçõBt
Frisiyas
Feridas

/

Maneiras
8a r|»
E>S{lÍllIl2S r

SomicliGBs
IrPltáçãfis

^BÂOARISTOIM
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da
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Este poderoso remédio, sempre era plena evolução causa
diariamente''uma verdadeira ".revolução no tratamento da sy*

philis pelas curas quo opera. Náo ha um só doente que to- ,

me, que se não restabeleça promptamente, pelo d^ue1 os attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados,] como se vê dos seguintes:

Àtfesté que achando-me affectado rle ul- tabelicidoe por isso o tenho aco-nselhado
ceras de fundo especiüco n» perna esquer-1 aos meus clientes, nos casos de mani es-
da e que apesar de uar medica mios
apropriados, quer interna quer externa-
mente' nenhum resultado obtendo, a ins
tigacào do um amigo, iiz uzo do Elixif
de Murure1 Caldas do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e a-ntes do flm do pri
meiro vidro achei-me ..quasi de todo ros

tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a oxpressão da verdade passo o pre-
sente attestado, e o firmo «iti fl de medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Cároas fazer
d'elle o uso qu'i entender. . .

Rio de Janeiro, 30 do Outubro de 1917
Dr. Oarloe de Oliveira Costa.—Major re-

formado dõ Exercito j Com grande satisfação venho commu-
• >nic;ir a V. S. que" estando soffrendo de

Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibita
Oliveira Costa.—Rio_ 3 de Novembro de
1917.—Em testemunho da verdade—Al-
varo Advincúla da Silva—-Tabellião.

Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1917.
lllrno. Sr. Dr, Bernardo Caldas.

va de exercer a minha actividade, acon-
selhado por ura amigo, fiz o uso do «Eli-
xir de Mururé Caldas, tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente cürrado.
, Autorisando-o a fazer publica esta mi-

nha declaração que poderá servir de cono
selho aos que soffrbm d'esta terrível mos
lestia, sou com maior reconheciir.ent-
pelo bem que me prestou o seu prepa-
rado. De V. S., Att. Vendr Obrigado-.

PereiraJoão Feinande

Firma reconhecida
Prila s

Não acceitamos attestados gracioso, c publicamos os.quedos são enviados spm n menor alteração, d >s mesmos, conservando o tetxo, cor^Mo^udo m^M0^0m

Ouaesouer informes com o nosso agente Joaquim da oliveira 'Borges, nesta cidade, a Praça ÒBA/AIJÜR MGUn,!RA

Vi^ftfc-.SStowswj ^±i:íi^íLifÉÍSÍfe^»i!-I&*6
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I EFHCAZ DEPDRATIVO

¦ EMPREGADO CONTRA A
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Sangue fraco, viciado e Impurcg.
<V VBMDA KM QTJA»,Qt.TSa PA8TB

i)8poílUrlop : A.BATHO DB FRHITA» * O*. — «te «t Jane!»

2SWaSs_^;^^

mm» iM- VOj.^t^>*^^ h

'a

wmmmmflmmWS-mW

W É

rs -¦ ''jx

yaxu>miuií.i.m..
im * 1 iiHriiíumirmiin

¦n

nt"a'tf!im. -..y —,- -_ --.-¦- . •• -.-,-?¦.:¦_ -ir-, 
;.rvr> ;. ..• „ iiryq; jM-Pilj

n 1 Wr &

n Â r
y tÊn\V,r-irT\i-Jx..e_r)/t:jyy

-j'fy*7'.'iv-i' KSiSICW

laiiluuS&lWattASi

r**..; Oi,",

Statoivjevos perse gua
usae o

XAROPE DE
i/ÇRÍNDELIA

m Oíjveira Júnior M

Uk

¦¦:?;<'¦' 
I I -i

¦-il
tm ¦ -

f\lx£ S ¦¦"¦'¦' ¦'¦ ',.

l ll .*i r, IH 'Jl;

A%

2? .V.Av*

etnia* o ikíiaüm. í V'

«teuJMiJi tj íy'
t*j» «-:.o. Ui «rp» 44V>ti(fi f jj(

^ *4* a o*£1 _ fâ
P ií> iktf^o" .j .;¦*- 1 ao.* 'f ye.

nona ^ £
lin» 'A«Va fifx,»iiA txArefiH.-.\ ,.A

íj__tí%_I>||

J. Adonias & Cia,
•^: =â^t

av-isatn ao com
j^erciope aos snrs.
i^a.^^iaes e agri-
cultoxííiá que tendo

dJquindo, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento,^e, a*-

tendendo às reformas e melhoramentos por qne estão passando todaS'as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e

de fundição, concertos àe embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des •

pesas de fretes. , .

Camocim, 2 de Outubro de 1917
tí i_

J. ADONÍAS& COMP.

PEDIR E EXIGIR SEMPRE.* Jf''OR1NPIXIA 
|
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IMPUEEZA5JK) SANGUE.
MOLÉSTIAS DA PELLE
RHEUMATISMO, ÃSTHivU
5¥P^^M5-^DQÜ1R1M^

¦OU HEREDITÁRIA:
nwwwwwinirii «wi 1—nwma«w

£ tão Saboroso como Qualquer Ücôr de m(&a
'Jtp.M^Jrw^v»^^"**"" «WW trymmiMli.MIM^"LEêS!£.^S^;iw^ SlMMí^P

^ Pharmacia Aguiar
Jf—BE-^

fiilit
^^^|^HCEARA,

011
WASSAPÊ-^^^

Linda variedade de *sof?s, e cadeiras, mobílias completas e nâo
con,íp,lotas de todos ostypq.se preeos, mezas, colchões, buffets, chrys-
talle«3;ras, étagere?., cadeirast gvratorias para escriptorios, estamea, .car-
teiras. secretarias,, stores,-jarros, bandeaus, portas-toalhas, chapéos e
bibelo&t, columnas. commodas, camas, dóceis, chfiisí-lingues,- toilettes,
guardas.roupa, casaca e vestidos, etc. e tal.- Tudo, emfim,. quanto é
indispensável à casa do rico e do pobre, ao alcance de todas as algi-
^beiras, desde o sorviço prjncipesco ein. chrystal, muduras tremidas e
üinarmore, ao sirvrplese barato. Moveis empal.hado, de couro e estofados..

&% 40a* *P% KU\M FC
/

B W

Neste importante estabelecimento eiicontra-se um permanen-
tt< deposito de drogaá e produetos chimicos nacionaes e sxtran^
Igelros, como não se encontrará em nenhuma outra /das ; suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

—K-ASSEIO E PRESTEZA-*-
FiLÍAL eRATHEUS'A

eeseeeô^

Sabão IMIII 1
Condições vantajosas A tratai'com os Agentes j

M. Verniaud & Filho—SOBRAI

O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa cum 20 kilos liquido
^Slr-jpOiE^Õ JES1MB. CAMOCIM

J» ADO Ni à ãiaL

ELIXIR DE MOGÜEIRA
l

Latejamento das ir
teriw do pescoço.

InflamnacOes do ute*
ro.

Corrimento dos onvf*
dos.

Rheumatismo tm ko*nl.
Manchai da pei-

le-
Affecçflei do

figado.
Dores ao pei-t».
Tumores noi

"«80»-
Cancros "^

noreoí».
Oonorrhéas.
Carbúnculos.
Flstulas.
Espinhas. '
Rachltismò.
Flores bras*

cas.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystai.'
Escrophulas*
Darthros;
Boubai.
Bouboas.
e, flnalmoato.
todas as aao-
lesilas pro-
reniantoa fim
tangas.
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NOVENA 
DE S. RAYMUNDO a

1$000o fasciculo vende-se nesta
redação e Paxá o Filho em 8.
Benedicto.
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